




































Divisão de
Mobilidade
Acadêmica
Internacional
Mobilidade Out – Lilian Berdu
Mobilidade In – Mayckel Barreto

@eci.uem
www.eci.uem.br

http://www.eci.uem.br/


Apresentar o processo de
participação na mobilidade

Reafirmar o compromisso da UEM
em apoiar a mobilidade acadêmica

Objetivo da
Apresentação



Agenda: Definição e índices

Contexto atual

Processo seletivo

Responsabilidades e
preparação do
estudante

Benefícios da
mobilidade

Colaboração e Atuação
das Unidades envolvidas



 
Mobilidade Out: 209 estudantes
Mobilidade In: 81 estudantes

Mobilidade Acadêmica
Internacional (intercâmbio)
Possibilidade de realizar parte dos
estudos em instituições
estrangeiras por meio de um
vínculo temporário.
 Indices de Mobilidade

Acadêmica na
Graduação 2022 a 2025



Crescimento da mobilidade
acadêmica (outbound e inbound)

UEM é referência em
internacionalização entre as IES
estaduais do Paraná

Colaboração dos setores garante
processos eficientes

Contexto atual



Requisitos para Participação:

Média acadêmica igual ou
superior a 6,0

Autorização formal do
coordenador do curso

Ter completado pelo menos 2
anos ou 4 semestres do curso

Disponibilidade mínima de 1
semestre para concluir o curso
após o retorno

Como funciona: 

Edital 029/2024 ECI
Inscrição no SISAV (de 1 a
10 dos meses pares)

Preenchimento do
Formulário e inclusão de
documentos

Entrevista



Média Acadêmica (MADC)
informada no Histórico Acadêmico

Pontuação obtida por certificados
de participação em projetos de
pesquisa, cursos, eventos e
projetos de extensão

Avaliação da entrevista

Classificação do Candidato

Critérios:



Escolha da universidade de
destino

Obtenção e tradução dos
documentos necessários para a
candidatura

Certificação da proficiência na
língua estrangeira 

Preenchimento correto dos
formulários de inscrição 

Elaboração do plano de estudos
compatível com os requisitos
acadêmicos

Responsabilidades
do Estudante 



Preparação do Estudante

Aspectos Socioculturais e
Linguísticos:
 Conhecer a cultura e a língua
do país

Providências Burocráticas
Organizar documentos e se informar
sobre os trâmites legais no país de
destino

Aspectos Climáticos
Informar-se sobre o clima
local e fenômenos
naturais

Aspectos financeiros
Despesas com passaporte e
visto, bilhetes aéreos, seguro
de vida e saúde, estadia,
transporte e alimentação

Aspectos emocionais
Distância da família e amigos,
tomada de decisões



Apresentar o histórico acadêmico

Preencher o relatório final

Compartilhar a experiência

Participar do programa de tutoria

As instituições parceiras da
UEM proporcionam:

Isenção de mensalidades

Oportunidades de
moradia e alimentação a
custos reduzidos

Compromissos do Estudante ao
Retornar da Mobilidade



Contato direto com diferentes
culturas

Convivência com a comunidade
acadêmica internacional

Enriquecimento intelectual, social,
cultural, científico e tecnológico

Prática e aprimoramento de línguas
estrangeiras

Desenvolvimento de habilidades para
enfrentar desafios na vida profissional

Benefícios da Mobilidade
Acadêmica Internacional
A experiência internacional é
reconhecida como um diferencial
significativo na formação acadêmica,
pessoal e cultural. Proporciona:



Incentivar os estudantes a
participarem da mobilidade
acadêmica

 Simplificar e orientar os trâmites
burocráticos

Oferecer suporte contínuo antes,
durante e após o intercâmbio

Colaboração no Processo
de Mobilidade
Para que a mobilidade acadêmica seja
bem-sucedida, é essencial uma
colaboração efetiva entre o Escritório
de Cooperação Internacional (ECI) e os
departamentos acadêmicos, com o
objetivo de:



Divisão de Assuntos
Acadêmicos (DAA):

Emissão de históricos, atestados
e declarações

Orientação e suporte para os
trâmites de documentos
acadêmicos

Atuação das
Unidades
Envolvidas



Gerencia o programa de tutoria,
integrando estudantes internacionais à
vida acadêmica e cotidiana da
instituição, além de auxiliá-los com
questões do dia a dia

Atua como intermediário entre os
estudantes e as instituições de destino

Promove oportunidades e facilita a
logística para envio de documentos

Divisão de Mobilidade e Escritório de
Cooperação Internacional (ECI):

Fornece informações sobre
programas de mobilidade em
parceria com instituições
internacionais

Orienta e apoia os estudantes na
preparação de documentos para
candidatura

Organiza eventos para compartilhar
experiências e conquistas
internacionais e interculturais



Estabelecimento de um diálogo
contínuo e colaborativo com o ECI

Fornecimento de informações,
sugestões e referências relevantes
para o processo

Facilitação da comunicação entre
candidatos, estudantes em
mobilidade e ex-participantes

Os servidores da instituição
desempenham um papel
fundamental no sucesso da
mobilidade acadêmica,
contribuindo com:



Apoio na elaboração e aprovação
do plano de estudos do estudante

Orientação sobre o
aproveitamento de disciplinas
cursadas no exterior

Incentivo à participação dos
estudantes em projetos de
pesquisa e extensão

Intermediação entre o
estudante, coordenadores e
professores, sempre que
necessário

Garantia da anuência do
coordenador do curso após a
inscrição do estudante no
processo seletivo



Realizado em instituições de ensino ou
empresas internacionais

Solicitação deve ser feita junto à ETG

O Escritório de Cooperação
Internacional (ECI) emite parecer sobre
a solicitação, pois se trata de uma
atividade internacional

Estágio no Exterior

Mobilidade
Nacional - PEN



Bolsas de estudo



Lilian Berdu - Divisão de Mobilidade

Obrigada!
Contato: 
www.eci.uem.br 
eci.uem 
eci-mob@uem.br
sec-eci@uem.br 
+55 (44) 3011-444



Mobilidade inboundna UEM: perfil eestratégias deacolhimento
Prof. Dr. Mayckel Barreto
Tutora: Lowhaine



Conceito
Mobilidade inbound
• Fluxo de chegada de discentes, docentes e
pesquisadores num país;

Mobilidade outbound
• Fluxo de saída desses indivíduos para mobilidade
acadêmica em instituições de ensino de outros
países



Mobilidade in em números



Mobilidade in em números



Mobilidade in em números



Formas de ingresso na UEM
PEC-G
• O Programa oferece a estudantes internacionais vagas
gratuitas para graduação completa no Brasil. Há vagas para
cursos em todas as áreas do conhecimento, sem custos nem
exames de admissão.

Objetivos
• Fortalecer laços com as nações amigas
• Cooperar para a formação de recursos humanos nos países
participantes

• Contribuir para a internacionalização do ensino superior brasileiro
• Expandir o horizonte cultural dos estudantes brasileiros



Formas de ingresso na UEM
Língua portuguesa (PEC-PLE)

• Todos os candidatos precisam comprovar proficiência em língua
portuguesa para ingressar no PEC-G. Uma das formas é obter o certificado
do Celpe-Bras, o exame oficial brasileiro de proficiência em português.

• Se o estudante precisar do certificado do Celpe-Bras para participar do
PEC-G e não puder fazer o exame no seu país, ele deverá se inscrever no
Programa de Estudantes-Convênio de Português como Língua
Estrangeira - PEC-PLE, além do PEC -G.

• No PEC-PLE, o estudante passará seu primeiro ano no Brasil fazendo um curso
gratuito de língua portuguesa e cultura brasileira para obter o certificado do
Celpe-Bras.

• Depois de obter o certificado, ele poderá iniciar seu curso de graduação no PEC-
G.



Formas de ingresso na UEM

• Art. 9o. Um professor orientador e estudante(s) instrutor(es) devem ser
designados pela coordenação do curso para apoiar o requerente
migrante ou refugiado admitido na UEM.



Formas de ingresso na UEM
Convênios em vigência

• Mobilidade para disciplinas; estágios de práticas; pesquisa.

Vestibular

Enem





Enfrentandodificuldades nopaís de acolhida
Os estudantes internacionais, ao
chegarem no Brasil, precisam lidar
com diferentes dificuldades:

• Condição econômica desfavorável
• Preconceito sofrido
• Barreiras linguísticas
• Dificuldades para relacionar-se
• Sentimento de saudade

[...] eu sempre fui um cara muito
extrovertido. Mas nos primeiros anos
vivendo aqui, eu me tornei uma pessoa
introvertida, porque eu simplesmente não
sabia conviver com os demais, não sabia
como me relacionar com as pessoas daqui,
penso que as culturas são muito diferentes
e a pessoa precisa aprender a lidar com as
características daqui para poder se
relacionar (A8).

“Já são três anos que eu não volto
mais para o meu país. Fica aquela
saudade da família. Isso deixa a gente
meio entristecido, quando a saudade
bate forte é difícil segurar” (A4).

E com meus colegas da sala de aula,
ultimamente eu tenho me afastado
deles por causa que, às vezes, eles
me zoavam por causa do meu jeito de
falar, da minha cultura, dos meus
hábitos. É difícil ter que lidar com
isso, não consigo me integrar
completamente! (A15).

“Eu gostaria de poder trabalhar para
ajudar a minha família a me sustentar, mas
por conta do meu visto ser de estudante e
meu curso ser integral, eu não consigo
trabalhar. A falta de dinheiro às vezes é um
importante problema” (A5).

Mas algumas disciplinas estão sendo bem
difíceis. Por exemplo, agora eu estou
fazendo farmacologia. Então a professora
fica falando de remédios e eu não conheço
nenhum nome porque não estamos no meu
país. Isso me deixa um pouco frustrada
comigo mesma (A5).



Cultura do acolhimento
Uma postura de solidariedade, empatia, generosidade e colaboração, quevisa criar um ambiente de valorização e encorajamento



Benefícios e AssistênciaOferecidos pela UEM àcomunidade acadêmicainternacional



Curso de Português como Língua Adicional (PLA)



Tutoria e Integração: Acolhimento por um estudante tutor local e
encontros quinzenais com a equipe e outros estudantes internacionais

Alimentação: Três refeições diárias gratuitas no Restaurante
Universitário (segunda a sexta-feira)



Infraestrutura e Atividades: Acesso à estrutura da UEM, prática
esportiva e cursos de línguas estrangeiras

Eventos e Cultura: Participação em atividades culturais de Maringá
Saúde: Atendimento pelo SUS (Sistema Único de Saúde)



Suporte Administrativo: Apoio na solicitação dos documentos
necessários para a estadia acadêmica no Brasil

Comunicação e Informações: Grupo deWhatsApp, Guia do Estudante
Internacional, Instagram@eci.uem e site oficial www.eci.uem.br

Apoio Financeiro: Dez bolsas auxílio-moradia para estudantes latino-
americanos de instituições parceiras



O programa de Tutoria para acolhida e inclusão de estudantes
internacionais é uma iniciativa do Escritório de Cooperação
Internacional da UEM, voltada para promover a internacionalização
de forma abrangente e inclusiva. Esse programa oferece suporte a
estudantes emmobilidade inbound, auxiliando na adaptação ao
novo ambiente acadêmico e cultural. Além de atuar como um
mecanismo de apoio social, a tutoria ajuda na superação de barreiras
linguísticas e culturais, fornece orientação logística e contribui para a
integração entre estudantes locais, internacionais e a comunidade
acadêmica.





O projeto de extensão "A Inserção do Imigrante noTerritório Maringaense", vinculado ao Departamento
de Geografia, tem como objetivo auxiliar na integração
de imigrantes residentes na região metropolitana de
Maringá. A iniciativa busca oferecer suporte para a
adaptação social, cultural e econômica desses
indivíduos, promovendo sua inclusão na comunidade
local.
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